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Serviços 

Com a finalidade de de-
senvolver ainda mais as 
políticas públicas e estra-
tégias voltadas ao comba-
te da violência doméstica 
em Teresópolis, a Secreta-
ria Municipal dos Direitos 
da Mulher participou, na 
quarta-feira (21), de uma 
reunião com a Juíza da 
Vara Criminal de Teresó-

polis, Dra. Marcela Assad, 
além de representantes 
do Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher e 
da Procuradoria da Mu-
lher da Câmara Municipal. 
Em pauta, foram apresen-
tadas as ações já realiza-
das e discutidas novas ini-
ciativas para enfrentar a 
violência contra a mulher.

A Prefeitura de Teresópo-
lis adiou o pregão para a 
contratação de empresa 
para a coleta, transporte, 
armazenamento e exu-
mação do cemitério mu-
nicipal. A medida foi pu-
blicada no Diário Oficial.

O prefeito de Teresópolis 
regulamento a criação do 
Fundo de Solidariedade 
do Município (FST). O ser-
viço será vinculado à Se-
cretaria de Municipal de 
Governo e Coordenação 
e ao gabinete do prefeito.

A Prefeitura organizou na 
última quarta-feira (21), 
uma  mobilização da cam-
panha nacional Maio La-
ranja, de combate ao abuso 
e à exploração sexual infan-
til. A ação buscou conscien-
tizar sobre abusos. 

As secretarias municipais 
de Limpeza Pública e de 
Obras  informou que con-
tinua com as   frentes de 
trabalho atuando em vá-
rios bairros. O objetivo é 
garantir que a manuten-
ção de ruas.

Ascom de Teresópolis

Foram apresentadas ações já realizadas frente ao tema 

Estratégias de combate à 
violência doméstica

CORREIO SERRANO

Iniciativa 

Reunião I

Integração entre frentes sociais 

Reunião II

Laranja

COMPRAS
O município de 
Três Rios se pre-
para para mais 
uma edição espe-
cial do “Ruas de 
Compras 2025”. O 
evento será reali-
zado entre os dias 
23 e 25 de maio 
e promete movi-
mentar o centro 
da cidade com uma 
programação intensa, que celebra duas importantes 
datas: os 60 anos da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Três Rios e os 100 anos da Igreja Matriz de 
São Sebastião.

A iniciativa teve como ob-
jetivo promover a troca de 
experiências entre profis-
sionais, fortalecer parcerias 
intermunicipais, mapear a 
rede e os serviços oferta-
dos, e ampliar o acesso dos 
usuários do SUS a um aten-
dimento mais humaniza-
do, inclusivo e qualificado.

A Defesa Civil de Nova Fri-
burgo esteve representa-
da, na última terça-feira, 13 
de maio, em uma reunião 
do Consórcio Intermunici-
pal Multifinalitário da Re-
gião Serrana (CIMSERRA), 
realizada no município de 
Cordeiro, na Região Serra-
na do Estado.

Na segunda-feira (19),   re-
presentantes das Áreas 
Técnicas de Saúde do 
Homem, Pessoa Idosa, 
Educação Permanente e 
LGBTQIAPN+ da Secre-
taria Municipal de Saúde 
de Nova Friburgo par-
ticiparam de uma inte-

gração com as equipes 
técnicas da Secretaria de 
Saúde de Petrópolis. A 
programação incluiu uma 
visita ao Ambulatório Es-
pecializado em Saúde 
LGBTQIAPN+, o único da 
Região Serrana voltado a 
esse público. 

O CIMSERRA é uma asso-
ciação pública, sem fins lu-
crativos, que reúne diversos 
municípios da região, para 
a gestão compartilhada de 
políticas públicas em dife-
rentes áreas, além da Saú-
de. O consórcio ampliou as 
atividades para incluir ou-
tros setores.

A Prefeitura de Três Rios 
realizou no último  domin-
go (18), uma ação de cons-
cientização em virtude do 
Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração 
Sexual contra Crianças e 
Adolescentes. A ação faz 
parte da campanha na-
cional “Faça Bonito”.

Prefeitura de Três Rios 

Comemorações na cidade 

Termina nesta quinta prazo 
para edital da Fiocruz
Petrópolis, Teresópolis, Três Rios e Friburgo estão entre os elegíveis

Por redação 

O prazo para participar do 
edital do Projeto Desenvolvi-
mento Urbano Integrado para 
Redução de Riscos de Desas-
tres Geo-Hidrológicos (Proje-
to DUI - RRD Cidades), reali-
zado por meio de uma parceria 
entre a Fiocruz e o Ministério 
das Cidades, foi prorrogado até 
esta quinta-feira, 22 de maio. 
Serão selecionados até 12 mu-
nicípios para receberem capa-
citação e suporte técnico para 
a criação de estratégias de redu-
ção de risco de desastres.

Segundo os proponentes, 
o projeto tem como objetivo 
a elaboração de um manual 
com metodologias para inter-
venções urbanas, fortalecendo 
as estratégias nacionais para 
redução de riscos de desastres, 
integrando esforços para de-
senvolver e aplicar novas meto-
dologias, tecnologias e práticas 
nos territórios selecionados. 
“O Ministério das Cidades 
está empenhado em reduzir as 
desigualdades socioterritoriais, 
mediante o desenvolvimento 
urbano integrado, democráti-
co, acessível, inclusivo e susten-
tável. Diante da ocorrência de 
eventos extremos cada vez mais 
intensos e frequentes, é evi-
dente a necessidade crescente 
em desenvolver e implementar 
estratégias de planejamento e 
intervenções urbanísticas ca-
pazes de reduzir os impactos 
de desastres geo-hidrológicos e 
promover a resiliência urbana, 
principalmente nas localidades 
que demandam maior aten-
ção como os espaços urbanos 
marcados pela precariedade, 
degradação e vulnerabilidade. 
O Projeto RRD Cidades busca 
oferecer a referência metodoló-
gica para esse desafio”, completa 
Cristiana Scorza Guimaraens, 

diretora do Departamento de 
Estruturação do Desenvolvi-
mento Urbano e Metropolita-
no do Ministério das Cidades 
– DEDUM/SNDUM e com-
ponente do Núcleo Gestor do 
projeto DUI-RRD Cidades.

“A Fiocruz tem compromis-
so com a proteção e a promoção 
da saúde e a qualidade de vida 
da população, e tem atuado de 
forma intersetorial buscando 
contribuir com outras políticas 
setoriais considerando o efeito 
dessas políticas nas condições 
da saúde nos territórios. No 
caso do Projeto RRD Cida-
des, a Fiocruz contribui com o 
Ministério das Cidades na ela-
boração de metodologias que 
orientem estratégias de redução 
de riscos de desastres, integran-
do a saúde em seu conceito 
ampliado, ao planejamento 

urbano e às intervenções urba-
nísticas em áreas suscetíveis ao 
risco”, afirma Luis C. S. Madei-
ra Domingues, coordenador do 
Programa Institucional Terri-
tórios Sustentáveis e Saudáveis 
da Fiocruz - PITSS/VPAAPS e 
componente do Núcleo Gestor 
do projeto DUI-RRD Cidades.

Seleção dos 
municípios e aplicação

Segundo a Fiocruz, a se-
leção dos municípios levará 
em conta a disponibilidade 
de infraestrutura e capacidade 
técnica e operacional, avalia-
ção de iniciativas já existentes, 
diagnóstico das áreas de risco 
geo-hidrológico, arranjos inter-
setoriais, organização de gestão 
participativa com a comunida-
de, propostas de intervenção 
baseadas nos princípios de resi-

liência urbana e sustentabilida-
de e capacidade para replicar a 
metodologia para outros con-
textos municipais.  

Ao longo deste ano, os mu-
nicípios selecionados passarão 
por capacitações e debates téc-
nicos, com interação e troca 
de experiências com diferentes 
entidades, instituições de Ensi-
no Superior e com a sociedade 
civil, além da possibilidade de 
estabelecer parcerias estratégi-
cas no tema. 

A segunda fase do projeto 
está prevista para ser aplicada em 
2026, quando será implantada 
metodologia em seis territórios 
pilotos, que receberão suporte 
técnico especializado adaptado 
aos contextos e desafios locais.  
Essa etapa inclui apoio à elabo-
ração de estratégias de redução 
de risco de desastres. 

Divulgação 

12 municípios serão selecionados. Petrópolis e região estão elegívies para o edital

Com a presença de 58 pessoas, 
no último dia 12 foi realizada, no 
Teatro Municipal, uma Consulta 
Pública da Secretaria Municipal 
de Cultura com o objetivo de ou-
vir a sociedade civil sobre a utiliza-
ção da verba da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultu-
ra (PNAB) - Ciclo 2. O recurso 
foi garantido para os próximos 
quatro anos, a partir do empenho 
pessoal do Prefeito Leonardo Vas-
concellos junto ao Ministério da 
Cultura e do cumprimento das 
etapas do Plano de Ação e da nova 
adesão pela Cultura. 

Em breve apresentação feita 
pelo Subsecretário de Cultu-
ra, Arnaldo Almeida, sobre as 
mudanças da PNAB Ciclo 2, 
que realçaram o caráter pluria-
nual da política, permitindo um 
planejamento mais duradouro 
e contínuo, foi informado que 
são permitidas a aplicação de até 
o máximo de 5% do valor anual 
em consultoria, levantamento 
de dados e contratação de pare-
ceristas; no mínimo 25% para o 
Cultura Viva e, do restante da 
verba, no mínimo, 20% devem 
ser executados em territórios 
periféricos, devendo ainda ser 
respeitadas as cotas obrigató-
rias de 25% para pessoas negras 
(pretas e pardas), 10% para pes-
soas indígenas e 5% para pes-
soas com deficiência.

Depois de extenso debate, 
foram apresentadas diversas 
propostas e sugeridas as priori-
dades para a utilização da verba. 
Ao final do encontro, foi solici-
tado pela sociedade civil que a 

Consulta Pública fosse amplia-
da, visando dar oportunidade a 
quem não pôde comparecer ao 
encontro, permitindo a mais 
pessoas que compõem a cadeia 
produtiva da cultura do muni-
cípio, manifestarem a sua opi-
nião sobre a utilização da verba 
da PNAB - Ciclo 2, ajudando, 
assim, a definir quais as priori-
dades dos fazedores de cultura.

Realizada pela Secretaria de 
Cultura, com o preenchimento 
de formulários on-line e, pre-
sencialmente, nos espaços da 
Secretaria Municipal de Cul-
tura, a Consulta Pública que 
terminou no dia 16 de maio, às 
18h, conforme combinado no 
encontro, se revelou um enor-
me sucesso, com o preenchi-
mento total de 177 pessoas, dos 
mais variados perfis e segmen-
tos culturais, gerando informa-
ções preciosas que servirão de 
subsídio para a elaboração do 

Plano de Aplicação de Recursos 
(PAR). A proposta de realiza-
ção de projetos, festivais, festas 
populares, feiras e espetáculos 
obteve 84,2% de aprovação.

Agora, depois de cumprir, 
também, as exigências para a 
adesão ao novo ciclo da PNAB 
- Ciclo 2, o poder público e a 
sociedade civil, através das suas 
representações no Conselho 
Municipal de Políticas Cultu-
rais, terão um trabalho exten-
so e bastante complexo para 
a construção, consensual, do 
PAR, onde vão ser detalhadas 
todas as ações e atividades que 
serão executadas com a verba da 
PNAB - Ciclo 2. A tarefa tem 
prazo de entrega até 30 de ju-
nho, devendo estar cadastrado 
na plataforma Transfere GOV 
até esta data para que, poste-
riormente, o PAR possa ser exe-
cutado através da elaboração de 
editais, prêmios etc. 

Gastos da verba 
Principais formas de utili-

zação da verba da PNAB - Ci-
clo 2, previstas no artigo 5º, da 
Lei Nº 14.399, de 8 de julho de 
2022:

I- Fomento, produção e difu-
são de obras artísticas e culturais;

II- Realização de projetos: 
Exposições, festivais, festas po-
pulares, feiras e espetáculos;

III- Concessão de prêmios 
mediante seleções públicas 
(mestres, griôs etc);

IV- Cursos para formação, 
qualificação e especialização de 
agentes culturais, artistas e téc-
nicos;

V- Inventário e concessão de 
incentivo para manifestações 
culturais com risco de extinção;

VI- Bolsas de estudo, de 
pesquisa, de criação, de traba-
lho, e de residência artística;

VII- Aquisição de bens cul-
turais e obras de arte para dis-
tribuição pública ou acervo;

IX- Promoção e difusão de 
Patrimônio Histórico e ações 
de Educação Patrimonial;

X- Construção, reforma ou 
manutenção de Centros Cul-
turais e demais equipamentos 
culturais;

XI- Aquisição de imóveis 
tombados para instalação de 
equipamentos culturais de acesso 
público;

XII- Manutenção de grupos 
culturais estáveis (bandas, balé, 
orquestras, teatro etc);

XIII- Preservação de Patri-
mônio Cultural Imaterial;

XIV- Acervos digitais.

Teresópolis avança na discussão pela 
utilização dos recursos da PnaB 

Ascom/PMT

Objetivo é divulgar as regras da PNAB (Ciclo 2)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


